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Introdução 
Este ensaio busca resgatar parte da 
memória de Francisco da Gama, um dos 
primeiros presbíteros ordenados no Pro-
testantismo de Missão no Brasil. Este 
personagem, praticamente anônimo na 
historiografia protestante, se destacou no 
processo de evangelização dos brasilei-
ros, cedendo sua casa para a realização 
de culto doméstico, berço da primeira 
igreja protestante com cultos em portu-
guês no Brasil, a Igreja Evangélica Flumi-
nense. Nosso foco principal estará voltado, 
além da biografia de Gama, às relações de 
poder existentes dentro do espaço religio-
so de uma comunidade protestante nas-
cente e suas mutações decorrentes do 
período de sua institucionalização. 
Forjado
na perseguição religiosa
Gama nasceu em 9 de fevereiro de 
1812, na freguesia de Santo Antônio da 
Serra, uma das mais belas estâncias da 
Ilha da Madeira. Era membro de uma 
humilde família de agricultores, filho de 
Antônio Fernandes da Gama, o primeiro 
madeirense convertido por meio da pre-
gação do missionário escocês Robert Reid 
Kalley (ROCHA,1957:327).  
O pai de Gama fora o primeiro madei-
rense a sediar cultos domésticos, em 
1842, no período do início da perseguição 
religiosa na Madeira. Gama vivenciou o 
processo de doença e morte de seu pai, 
em dezembro de 1844, quando lhe foi 
negado local para ser enterrado sob 
alegação de ser um “herege calvinista”. 
Os líderes da religião oficial da Ilha da 
Madeira aproveitaram-se da situação, 
ordenando que seu corpo fosse lançado 
ao mar. Nem a mediação dos cidadãos 
britânicos conseguiu o enterro; somente 
permitiram, ao invés de lançar o corpo ao 
mar, enterrá-lo numa encruzilhada, no 
meio de duas estradas (DAGA-
MA,1896:14-5,30-2).  
As experiências acumuladas ao aderir 
à “nova fé” possibilitaram a Gama ser 
forjado como líder do movimento kalle-
yano na Ilha da Madeira, substituindo seu 
pai no período de sua doença e depois de 
sua morte. Várias vezes foi espancado 
em razão da fé, não desistindo nem dimi-
nuindo seu ritmo evangelístico. A cora-
gem e a liderança de Gama fizeram-no 
tornar-se um dos principais agentes de 
propagação da nova fé; em 1843 foi 
preso em sua casa por dirigir cultos, 
acusado de heresia e apostasia; ficou 
preso cinco meses, sendo libertado por 
falta de provas. Foi novamente preso em 
16 de novembro de 1845, em sua própria 
casa, acusado de resistir às autoridades, 
pois não concordou em ser preso sem 
mandato judicial em sua própria casa, 
sendo condenado a dez meses de prisão, 
permanecendo por cinco meses a mais 
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que a pena prevista, conseguindo ser 
libertado só em fevereiro de 1847 (DA-
GAMA, 1896:44-5).  
O ano de 1846 foi o que registrou a 
maior perseguição aos madeirenses kal-
leyanos. Gama acompanhou da prisão o 
desenrolar dos acontecimentos, inclusive 
a destruição de sua casa, no dia dois de 
janeiro, através de um incêndio crimino-
so. Em 23 de agosto de 1846, não pôde 
acompanhar sua esposa, seus três filhos 
pequenos, sua mãe e irmã, forçados a 
fugirem da Ilha da Madeira no navio 
britânico William, e abrigar-se na Ilha de 
Trindade (DAGAMA, 1896:30-2,110).  
Após ser libertado, em 13 de março 
de 1847, demorou seis meses até conse-
guir transporte para deixar seu país e se 
reencontrar com sua família; viveu estes 
meses em matas, furnas e cavernas junto 
com outros kalleyanos, fugindo das re-
presálias da religião oficial. Em 30 de 
agosto de 1847 conseguiu deixar a Ilha 
da Madeira e reencontrar-se com os seus 
familiares na Ilha de Trindade. As condi-
ções de trabalho nas plantações de açú-
car eram precárias e prejudiciais à saúde; 
muitos madeirenses não resistiram à 
mudança climática, ao ritmo forçado das 
plantações e, principalmente, viverem 
nas fazendas à margem de grandes bre-
jos. Uma das pessoas a morrer foi a mãe 
de Gama, de malária, uma doença tropi-
cal própria das áreas pantanosas em que 
se encontravam (DAGAMA, 1896:104, 
118-120). 
Na Ilha de Trindade, Gama a princípio 
realizou diversas atividades; mais tarde 
especializou-se na área do comércio, 
adquirindo uma venda. As dificuldades 
climáticas e econômicas enfrentadas 
nesta localidade motivaram sua ida a 
Springfield (EUA), onde chegou em 19 de 
abril de 1855. Com espírito de pioneiro, 
se dispôs a realizar qualquer serviço que 
lhe oferecessem, até estabelecer-se no-
vamente (ROCHA, 1957:327). 
Seu ministério no Brasil 
A base para a evangelização kalleya-
na no Brasil já estava formada no final de 
1855: o culto doméstico e a escola bíblica 
dominical; o atendimento médico às 
pessoas carentes, principalmente às que 
eram vítimas da cólera; a rede de influ-
ência na sociedade e na corte da época, 
por meio de visitas e contatos informais. 
Entretanto, Kalley percebia que era muito 
pequena a área de influência de tal pro-
paganda. Era necessário inserir-se na 
sociedade, através da evangelização casa 
a casa.  
Kalley mantinha contato com os ma-
deirenses dos EUA, enviando-lhes cartas 
pastorais; nas quais aproveitava também 
para testemunhar sobre as condições do 
Brasil, desafiando-os a virem trabalhar 
neste país. Alguns madeirenses foram 
impactados pelo convite (ROCHA, 
1941:37): Cá recebemos a notícia de me 
chamar para aí, e eu fiquei contente em 
ouvir a sua voz, e de me chamar a um 
trabalho tão precioso. Pois eu sempre 
desejei de ocupar-me no trabalho do meu 
Salvador. 
O desafio de Kalley exigia abandonar 
o espaço vivencial tão penosamente 
conquistado e lançar-se a uma nova 
aventura. Francisco de Souza Jardim, um 
dos madeirenses que atendeu ao convite, 
testemunhou o que ocorreu neste perío-
do, talvez uma experiência comum das 
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três famílias madeirenses (ROCHA, 
1941:37-8): 
Quando Gama recebeu a carta do Sr. 
Doutor, eu já tinha comprado um ter-
reno e feito uma casinha de madeira 
onde morava minha família. A carta 
convidava três famílias a virem ao Bra-
sil, e se acaso nenhuma delas quisesse 
aceitar a proposta, pedia que fosse 
destruída. Minha mulher apresentou-
me dificuldades – a presença dos filhi-
nhos, o mudar outra vez de terra, a 
longa viagem, o país estranho, as in-
certezas; mas vi que o Senhor me a-
pontava o caminho. Disse a ela que se 
não fôssemos perderia a alegria desta 
vida. Juntos oramos ao Senhor para 
nos fazer claro qual era a sua vontade. 
Em breve concordamos em aceitar a 
chamada. Arranjamos os nossos negó-
cios e aprontamo-nos para a jornada. 
Os madeirenses deixaram os Estados 
Unidos em 7 de junho de 1856, através 
do porto de Baltimore, num navio car-
gueiro americano chamado Cavalier. 
Chegaram ao Rio de Janeiro em seis de 
agosto, após sessenta dias de viagem. 
Gama foi o único a descer para tratar da 
hospedagem, desde o início era o líder do 
grupo de madeirenses (ROCHA, 
1941:39).  
Gama era um homem de iniciativa 
com experiência em situações novas, 
alugou uma casa e iniciou o culto domés-
tico no Rio de Janeiro. A primeira ceia foi 
celebrada em sua casa em 10 de agosto 
de 1856. O culto doméstico para o kalle-
yano era o local de resistência da fé, este 
conceito é claro nos seus apontamentos 
(ROCHA,1941:39): 
Aluguei casa na Rua Boa Vista para 
morar e dar culto a Deus como antes 
costumava. Logo nos dias seguintes 
veio o Dr. Kalley a nós, para nos con-
solar e ajudar na obra do Senhor Je-
sus. Tivemos um banquete comemo-
rando a morte de Jesus. 
A tentativa de reprodução do modelo 
da Ilha da Madeira fica patente na ex-
pressão “como antes costumava”. Os 
espaços da sociedade começam a ser 
disputados pela religião clandestina. A 
forma de atuação assemelhava-se a uma 
rede de informações e contatos, provo-
cando o prolongamento da malha fina da 
rede de poder através dos espaços aber-
tos no cotidiano. A idéia de vida e missão 
era presente nestes madeirenses. Como 
Kalley, haviam experimentado a fé fora 
dos locais convencionalmente chamados 
sacros (igrejas, catedrais, santuários); 
criam na sacralização de todos os ambi-
entes que ocupavam, rompendo a dico-
tomia entre o profano e o sagrado. A 
casa onde a adoração era efetuada no 
culto doméstico, não era somente para 
morar (habitação), era local onde se 
deveria prestar culto a Deus. 
Mais um desafio aceito por Gama foi o 
da colportagem, ou seja, a distribuição 
(venda) de Bíblias, Novos Testamentos, 
livros e folhetos no Rio de Janeiro. Have-
ria de utilizar a experiência no comércio, 
adquirida nos oito anos na Ilha de Trin-
dade. Em tudo havia intencionalidade, a 
equipe de Kalley procurava ganhar e 
utilizar os códigos da cultura para expan-
dir-se, ganhando micro-espaços nos 
interstícios da sociedade. As hostilidades 
não tardaram a surgir: no primeiro mês 
os madeirenses sofreram agravos, xin-
gamentos e até prisão.  
Apesar de Kalley ditar as linhas gerais 
do trabalho de evangelização, nada im-
pedia a criatividade de seus agentes. 
Gama tomou a iniciativa de criar em sua 
casa uma escola bíblica, sua referência 
era a estratégia da Ilha da Madeira (RO-
CHA, 1941:48): 
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Também estabeleci uma espécie de co-
légio para poder ensinar a doutrina das 
Sagradas Escrituras. Continuei por cin-
co meses e meio; não tive quem me 
ajudasse. Alguns começaram e larga-
ram. Depois deixei de ensinar. Só tinha 
oração à noite para os que quisessem 
vir e assim concorreram por dois anos 
e meses. 
 A escola foi fechada, permanecendo 
o culto doméstico noturno diariamente. 
Francisco da Gama insistiu em manter-se 
no local, apesar da sugestão de Kalley 
para que mudasse de endereço. Havia, 
portanto, liberdade ministerial limitada 
somente pela criatividade particular e 
pelo bom senso, a única regra era não 
despertar atenção das autoridades e da 
religião oficial do império.  
A tarefa de colportagem era a que 
mais abria novos contatos. O relatório de 
Gama, nos meses de dezembro de 1856 
a junho de 1857 contabilizava a visita a 
454 casas e 744 entrevistas. No mesmo 
período vendeu 262 Bíblias, 168 Novos 
Testamentos e 183 folhetos; sendo dis-
tribuídos gratuitamente quatro Novos 
Testamentos e 1076 folhetos (RO-
CHA,1941:55). 
No dia 11 de julho de 1858, Kalley 
realizou o seu primeiro batismo de um 
brasileiro, Pedro Nolasco de Andrade, no 
culto doméstico realizado na casa de 
Gama, na Rua Boa Vista. Nesta data foi 
estabelecida a primeira Igreja Evangélica 
(LUZ, 1932:62). Anteriormente Kalley já 
havia realizado batismos de estrangeiros; 
regularmente havia celebração eucarísti-
ca; entretanto, o batismo do primeiro 
nativo ganhou a marca de início de uma 
igreja nacional, com sua raiz brasileira, 
autóctone. A palavra organização talvez 
não seja a mais indicada, pois a igreja 
formada não possuía local próprio, reu-
nindo-se numa casa de família, não tinha 
corpo de oficiais eclesiásticos, não dispu-
nha de estatutos e regimento interno, 
não havia declaração doutrinária, ou 
confissão de fé, não era vinculada a ne-
nhum grupo eclesiástico cristão e não era 
reconhecida pelo governo.  
A pressão dos vizinhos de Gama, para 
que interrompesse os cultos, foram au-
mentando até que em setembro foi reali-
zada sua mudança à Rua do Propósito, 
onde permaneceu até 1864. A Igreja 
Evangélica organizada em sua casa segue 
a reboque, não havendo separação entre 
casa e igreja, conforme notamos em 
carta de Gama a Kalley em 13 de setem-
bro de 1858 (ROCHA, 1941:76): 
Parece-me que a Palavra de Deus tem 
algum efeito, porque vai aumentando 
tanto no crer, como nas aflições... Os 
nossos vizinhos não estão contentes 
com a nossa doutrina e dizem que ha-
vemos de deixá-la ou havemos de sair 
da casa; mas eu a nada tenho dado 
resposta. A casa mesmo não está boa; 
não sei para onde irei: Deus há de 
preparar...  
A chave da propaganda kalleyana até 
este momento era a discrição, como 
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tática de guerrilha evangelística urbana 
procurando manter a invisibilidade para 
seus opositores, zelando em não abaste-
cer seus inimigos de informações. Gama 
tem papel destacado treinando novos 
colportores, conforme carta enviada a 
Kalley em 14 de dezembro de 1858 (RO-
CHA, 1941:77): Pedro começa esta se-
mana no seu negócio – vai ter um bom 
caixeiro, que gosta de examinar a palavra 
de Deus. 
A experiência de abrigar uma igreja 
em sua casa provocou situações de cons-
trangimento para Gama, compartilhada 
em carta para Kalley em 5 de dezembro 
de 1859 (ROCHA,1941:105): 
Entre nós, houve a lembrança de fazer 
coletas aos domingos, nos ajuntamen-
tos, para algumas precisões que possa 
haver. O irmão Jardim é de parecer 
que seja todos os domingos; não con-
cordo que seja assim. Pensei que não 
seria bom ter caixa ou outro qualquer 
objeto, em minha casa, todos os do-
mingos, para juntar dinheiro. A razão é 
que chegam pessoas de novo e estas, 
vendo tirar dinheiro... Julgo não ser 
assim direito. 
As perseguições que até então eram 
particulares, passaram a ser públicas a 
partir do final de 1860. A experiência dos 
líderes madeirenses foi sentida, todos 
reagiram com pacifismo surpreendente. 
Notava-se nos testemunhos que existia 
orgulho e prazer por sofrer pelo evange-
lho de Cristo. 
As prisões eram sucessivas, as reuni-
ões dos lares tinham que ser previamente 
comunicadas à polícia. Todas as casas 
sofriam perseguições: Saúde, Santa 
Luzia, São José, respectivamente casas 
de Gama, Francisco de Souza Jardim e 
Bernardino Guilherme da Silva. Kalley 
precavia-se, informando-se junto a Gama 
o período para vir ao Rio de Janeiro (RO-
CHA, 1941:148): 
Por enquanto nada há de novo aqui. 
Parece-me que V.S. pode vir. Não vejo 
embaraço algum. Se fosse na semana 
passada, diria que não viesse. Mas, 
desde quinta-feira que o Diário do Rio 
tem publicado a nosso favor que tudo 
tem melhorado em favor da causa de 
Jesus... A perseguição também é boa, 
e por ela havemos de entrar no Reino 
dos Céus. Tenho me alegrado com a 
firmeza de nossos irmãos na fé de Je-
sus. Todos estão andando bem. O se-
nhor Chagas também vai mais anima-
do.
O ano de 1861 foi marcado por per-
seguições que procuravam desestabilizar 
os locais de culto. Na noite de 27 de 
janeiro esfregaram as escadas da casa de 
Gama com sabão e sebo, tendo caído 
uma pessoa. Na tarde de sete de feverei-
ro tornaram a esfregar as mesmas esca-
das com sabão e materiais fecais. Havia 
grupos de pessoas que falavam mal e 
agrediam os freqüentadores dos cultos, 
chamando-os de bíblias, judeus, urubus e 
muçulmanos, atirando-lhes batatas e 
pedaços de lenha (ROCHA, 1941:151). 
Os madeirenses e os novos adeptos 
da Igreja Evangélica eram inspirados 
pelas lembranças das perseguições ante-
riores, no Brasil e na Ilha da Madeira. Em 
sua mente, em 5 de maio de 1862, Gama 
escreveu carta a Kalley lembrando parte 
destes acontecimentos; notamos no texto 
mistura de tristeza com seu país e grati-
dão para com o médico-missionário esco-
cês (ROCHA, 1941:181): 
Fez sábado, três de maio, dezoito anos 
que as leis de meu país me mandaram 
açoitar em público e me deixaram em 
estado miserável. Estive em minha ca-
sa cinco dias e, no hospital do Sr. Dou-
tor, nove. Nunca mais me há de es-
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quecer o amor com que o Sr. Doutor 
me tratou a minha perna. 
Em 1º de agosto de 1862, em reunião 
de membros da Igreja Evangélica, Gama, 
Francisco de Souza Jardim, William D. Pitt 
e Bernardino Guilherme da Silva foram 
escolhidos presbíteros, que nos impedi-
mentos de Kalley passariam a celebrar os 
atos pastorais. A estrutura continuava 
leve, possibilitando inovações; os eleitos 
eram os mais experimentados, todos 
dirigiam reuniões em suas casas, o que 
garantia a continuidade dos trabalhos; na 
realidade, já eram de fato os líderes; a 
eleição os colocava na situação de direito. 
Em 8 de agosto de 1862, Kalley e Sarah 
saíram do Brasil rumo à Inglaterra. O 
pequeno espaço entre a eleição de pres-
bíteros e a viagem demonstra que já 
estavam treinados e no pleno exercício 
do ministério. O afastamento de Kalley 
não era novidade para aqueles líderes. Os 
que estiveram na Ilha da Madeira sabiam 
da sua metodologia, que privilegiava os 
leigos à prática do sacerdócio universal 
de todos os cristãos.  
A viagem do casal Kalley demorou 
mais de um ano, retornaram ao Brasil 
somente em três de setembro de 1863 
(ROCHA, 1941:187, 214).  
Aos poucos foram sendo conquistados 
espaços para os acatólicos, surgindo 
decretos Imperiais que aprovaram o 
funcionamento dos cultos, a regulariza-
ção dos casamentos, os cemitérios pro-
testantes, bem como o reconhecimento 
dos pastores eleitos nas igrejas. Gama 
continuava em destaque na Igreja Evan-
gélica, tendo presidido a assembléia que 
elegeu oficialmente Kalley como seu 
pastor, na noite de 2 de outubro de 1863 
(ROCHA, 1941:215-6). 
Gama percebe que o crescimento da 
igreja requeria a presença de um pastor 
permanente; utiliza sua condição de 
liderança para expor esta visão a Kalley, 
em carta datada de janeiro de 1863 (RO-
CHA, 1941:202): Era bom que Deus 
deparasse um servo, cheio de fé e cari-
dade, que apascentasse este rebanho. A 
Igreja vai crescendo. O Sr. Doutor está já 
velho e o Rio de Janeiro é muito quente. 
Seja feita a vontade de Deus.
A igreja começava a demonstrar de-
senvolvimento acelerado, os cultos do-
mésticos transformavam-se em promis-
soras congregações, como, por exemplo, 
em Niterói. Kalley percebeu este momen-
to e iniciou grandes modificações estrutu-
rais. Sua saúde era precária, estava com 
55 anos e buscava quem o substituísse. 
Encontrou Richard Holden, um dos pri-
meiros missionários a chegar ao país 
(1860); na realidade, já havia estado no 
Brasil em 1851 quando era comerciante e 
aprendeu o português. Holden havia 
exercido ministério no Pará (Belém) e na 
Bahia (Salvador), evangelizando, distri-
buindo Bíblias, relacionando-se com polí-
ticos liberais e maçons, participando de 
polêmica religiosa de certa forma precur-
sora da Questão Religiosa da próxima 
década (VIEIRA, 1980:163-205).  
Os presbíteros participam do processo 
seletivo pastoral, mas é patente que a 
decisão passava pelo aval de Kalley. O 
grupo estava demasiadamente grande 
para a sala da casa de Gama; além disso, 
era oportuno sair do bairro da Saúde e 
aproximar-se do centro. Kalley comprou 
uma casa na Rua das Partilhas, adaptou-
a para cultos, constriu uma casa para sua 
família no mesmo terreno e mudou-se 
para o Rio de Janeiro. Em 18 de novem-
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bro de 1864, já com a residência dos 
Kalley e o novo endereço da igreja, inicia-
se a escola bíblica dominical; podemos 
dizer que o estilo de organização passa a 
ser o que era seguido em Petrópolis. 
A igreja kalleyana, mesmo possuindo 
uma eclesiologia dinâmica, passava por 
problemas de crise institucional, de mu-
dança de referenciais, de substituição de 
pessoas, estratégias e filosofia de traba-
lho. Gama, após oito anos de dedicação 
na edificação da igreja em sua casa, 
invadido em sua privacidade pessoal e 
familiar, vê a sua igreja deslocada para 
outro endereço. Com a chegada de Ri-
chard Holden seu espaço hierárquico foi 
ocupado e, finalmente, uma alteração 
metodológica em toda dinâmica eclesiás-
tica. É significativo o que escreve em 
suas anotações, lembrando quase um 
memorial, uma despedida, ou uma justi-
ficativa para o que estava ocorrendo 
(ROCHA, 1941:241-2): 
Deus tem abençoado a sua obra. Al-
gumas pessoas têm recebido as boas 
notícias da Salvação de graça, por 
meio de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
como Ele mesmo diz, no Seu Evange-
lho: ”Todo o que crer e for batizado se-
rá salvo”. Assim alguns irmãos, con-
vencidos de que era preciso celebrar os 
sacramentos que Jesus ordenou, mani-
festaram que queriam recebê-los. Te-
mos, por nosso ministro, o Sr. Dr. Kal-
ley, nosso irmão. Ele tem administrado 
os sacramentos àqueles que, pela fé, 
aceitam a Jesus de todo o coração. 
Richard Holden ficou como pastor au-
xiliar de Kalley, de 26 de fevereiro de 
1865 a 2 de janeiro de 1872. No período 
de dezembro de 1868 a julho de 1871, o 
casal Kalley retirou-se para a Europa, 
ficando a liderança efetiva com Richard 
Holden. Foi um período de amadureci-
mento da liderança nacional. Surgiram 
novos líderes, havendo polarização entre 
dois nomes: João Manuel Gonçalves dos 
Santos, que posteriormente (1876) seria 
ordenado pastor, e José Luiz Fernandes 
Braga, posteriormente presidente da 
administração do patrimônio da igreja.  
Gradativamente Gama foi deslocado 
das decisões; seu ministério na colporta-
gem também foi afetado devido a sua 
saúde, levando-o a passar por crise de 
desânimo. Em um relatório para Kalley, 
em 1869, afirma que as coisas vão an-
dando, como de costume, recebendo 
forte admoestação do médico-missionário 
escocês (ROCHA, 1946:96): Não deve ser 
assim, nem convosco, nem comigo, nem 
com qualquer outro: está prometido que 
o caminho do justo será como a luz, 
brilhando cada vez mais, até o dia perfei-
to. 
Os líderes antigos continuavam no 
uso de suas atribuições; no entanto, 
naturalmente seu poder decisório ia se 
esvaindo, passando às mãos da nova 
liderança. Notamos este fato em carta 
escrita por Gama a Kalley em 3 de feve-
reiro de 1874, em que o antigo presbítero 
narra um conflito com José Luiz Fernan-
des Braga que, levado à assembléia da 
igreja, o deixou como voto vencido (SAN-
TOS, 1995:59). 
Toda esta transição deve ter sido dura 
para Gama; mesmo que seja assunto não 
tratado pela história oficial da igreja 
podemos suspeitar de certas expressões 
surgidas nesta época, por exemplo, numa 
carta escrita por Sarah Poulton Kalley em 
7 de junho de 1869, quando o casal Kal-
ley se encontrava na Europa (RO-
CHA,1946:105-6): Lemos, com muito 
prazer, a descrição que nos deu das 
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reuniões, na ausência do Sr. Holden. 
Damos graças a Deus pela harmonia que 
tem reinado entre todos. 
A luta pelos espaços do poder revela-
se em crise instalada na igreja no mês de 
dezembro de 1870, com João Manuel 
Gonçalves dos Santos defendendo o 
pastorado de Richard Holden contra as 
críticas de José Luiz Fernandes Braga. O 
silêncio de Gama nesta questão é alta-
mente significativo; aparentemente acei-
ta um novo papel, menos representativo 
no comando da instituição (ROCHA, 
1946:164-8). 
A saúde de Gama limitava cada vez 
mais as suas ações; em julho de 1870, 
em carta para sua tia Lydia Morley, Sarah 
Poulton Kalley descreve-o: O Sr. Francis-
co da Gama está velho e enfraquecido; 
além disso, perdeu um olho. O Sr. Jar-
dim, porém, é como era e até parece 
mais forte. 
Este quadro tira-lhe a primazia entre 
os presbíteros, o poder passa para Fran-
cisco de Souza Jardim. Em 29 de agosto 
de 1872 Kalley fez uma escala de prega-
ções em que não constava seu nome. Foi 
necessário Kalley providenciar a ajuda de 
um adolescente, João Gomes da Rocha, 
para auxiliar o presbítero em seus afaze-
res (entregando recados, ajudando nas 
tarefas de colportagem...) até que recu-
perasse a capacidade de seu braço ferido 
numa queda ao podar uma parreira. 
Sarah Poulton Kalley lamenta em uma 
carta a sua falta não como colportor, pois 
havia outros, inclusive mais jovens, mas 
do presbítero, que em suas visitas pasto-
rais acompanhava os membros e congre-
gados da igreja (ROCHA, 1957:39-42).  
As limitações físicas e a nova configu-
ração eclesiástica fizeram com que Gama 
se dedicasse exclusivamente à visitação 
do rebanho. Na periferia da instituição 
podia exercer seu ministério e espaço de 
micro-poder. Gradativamente passara 
pela experiência da circularidade e transi-
toriedade das esferas de poder. Muito do 
poder que tivera em sua vida e missão 
havia passado, migrado para outras pes-
soas à sua volta (FOUCALT, 1992:183). 
Muito pouco se menciona sobre seus 
últimos anos. É significativo o término da 
única e breve biografia oficial de Gama, 
de aproximadamente duas páginas, escri-
ta por ocasião do cinqüentenário de sua 
morte (LUZ, 1932:437-9): Quanto ao Sr. 
Francisco da Gama – mais tarde foi ele 
colocado como zelador da Casa de Ora-
ção, sem prejuízo das funções que até aí 
exercera. Faleceu com 56 anos mais ou 
menos, em 18 de março de 1882 (grifo 
do autor).
Na realidade, sua idade era de 70 a-
nos completos e não 56 anos mais ou 
menos. Os dados dos atores coadjuvan-
tes parecem não possuir necessidade de 
precisão.  
Conclusão 
Este ensaio nos leva a uma dimensão 
que não mais existe, desafiando-nos a 
reconhecer outros personagens que sur-
gem nesta história, talvez, no dizer de 
Michelet, produzindo um estranho diálogo 
que revela indulgência e temor filial com 
os mortos. Ou, como diz Michel de Certe-
au, produzindo uma pesquisa histórica 
que pretenda compreender e esconder, 
acalmando os mortos que ainda freqüen-
tam o presente e oferecer-lhes túmulos 
escriturários (1982:13-15). 
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Gama exerceu em seu ministério no 
Brasil papel destacado na propagação do 
Protestantismo. Sua experiência na Ilha 
da Madeira deu-lhe capacitação para 
enfrentar as duras perseguições religio-
sas da ala ultramontana da Igreja Católi-
ca. Seu exemplo de determinação, cora-
gem e desprendimento marcou toda a 
primeira geração de líderes da igreja 
kalleyana. Ao chegar ao Brasil em 1856, 
utilizou sua casa como base para uma 
nova igreja, que serviu de alicerce para a 
Igreja Evangélica Fluminense. No dia 11 
de julho de 1858, no culto doméstico 
realizado na casa de Gama, foi estabele-
cida a primeira Igreja Evangélica.  
Nesta primeira fase, a igreja formada 
não possuía local próprio, reunindo-se 
numa casa de família, ela não tinha corpo 
de oficiais eclesiásticos, não dispunha de 
estatutos e regimento interno, não havia 
declaração doutrinária, ou confissão de 
fé, não era vinculada a nenhum grupo 
eclesiástico cristão e não era reconhecida 
pelo governo.  
Na segunda fase organizacional da i-
greja, Gama já eleito presbítero exerceu, 
junto com os demais presbíteros, os atos 
pastorais, possibilidade advinda da ecle-
siologia kalleyana. Dessa forma, com sua 
liderança natural sobre os outros presbí-
teros, seu ministério assumiu configura-
ção de um pastorado provisionado. 
A terceira fase da igreja, ocorrida com 
o deslocamento de Kalley de Petrópolis 
ao Rio de Janeiro, bem como a utilização 
de prédio próprio para as reuniões eclesi-
ásticas, a influência de Gama foi decres-
cendo. Dividia seu poder com os outros 
presbíteros, não era mais o dono da casa, 
e com a presença constante do pastor foi 
perdendo o carisma. Sua saúde precária 
fez com que perdesse a primazia entre os 
presbíteros. Terminou sua vida como 
zelador da igreja que fundara. 
A abnegação, o altruísmo, o caráter, o 
compromisso, a moral, o profundo desejo 
de servir a Deus, presentes em todas as 
etapas de sua vida, tornaram Gama um 
dos alicerces no edifício da nova igreja 
nascente e do Protestantismo no Império 
Brasileiro. Sua história como a de muitos 
outros está submersa nas grandes bre-
chas da historiografia oficial. O resgate de 
sua memória permite avaliar as relações 
de comunidade e poder no momento da 
inserção do protestantismo no Brasil e, 
quem sabe, servir de paradigma, assina-
lando um fluxo de relações presentes nos 
inícios de uma comunidade protestante. 
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